
1

sindiquim
Setembro/2022 – nº 1397

@sindicato.quimicos

@QuimicosdoABC

www.quimicosabc.org.br 

(11) 9 8958 5915

www.youtube.com/
TVQuimicosABC 

Uma pauta para 
o futuro da 

Indústria Química
Entidades sindicais do ramo quími-
co elaboraram um documento com 
propostas para recuperação da ca-
pacidade de produção da indústria 
química brasileira. 
Elas defendem que o processo de 
retomada da indústria química deve 
dialogar diretamente com as deman-
das urgentes da população, garantin-
do a geração de empregos de quali-
dade com políticas que reduzam as 
desigualdades no mercado de traba-
lho, em especial as que atingem as 
mulheres, negros, LGBTQIA+ e Pes-
soas com Deficiência.
As propostas da chamada Pauta 
Conjunta dos Trabalhadores para o 
Futuro da Indústria Química estão 
dividias em seis eixos:
• Complexo Econômico Industrial da 
Saúde (CEIS); 
• Saneamento básico; 
• Habitação popular; 
• Segurança alimentar e produtiva 
do agronegócio; 
• Reciclagem e incentivos à inova-
ção; e 
• Mobilidade sustentável, veículos 
elétricos e híbridos.

Assinam o documento, 
representando mais de 2 

milhões de trabalhadores(as), as 
entidades CNQ-CUT, FETQUIM, 

Intersindical, FEQUIMFAR, Força 
Química e Força Sindical.

Leia a íntegra 
da Pauta no 

QRCode

Promoção também na Colônia de Férias na Praia Grande
A Colônia de Férias de Solemar, na Praia Grande, reabriu em setembro e está com preços reduzidos para os 

associados: diária de R$ 100,00 por apartamento com capacidade para até 6 pessoas, incluindo crianças com idade 
superior a 3 anos. Aproveite! 

As reservas podem ser feitas das 9h30 às 17h com Evelim e Vanessa nos telefones 4433 5800 e 4433 5811

Bora pra beira do mar...
Fique sócio(a) ou recadastre-se ao Sindicato dos Químicos do ABC

Têm horas que a gente só quer estar junto à família, ou ao grande amor, e poder relaxar. 
Têm horas que a gente precisa estar junto para defender o emprego, direitos, o valor do 
salário, um futuro melhor.
O Sindicato dos Químicos do ABC está do seu lado em todos esses momentos!
Neste mês de setembro está em curso a Campanha para novos sócios e recadastramento dos 
sócios antigos. 

O objetivo é unir mais trabalhadores(as) junto à entidade e, para quem já é associado, atualize 
seus dados e consiga acessar o aplicativo da categoria. 

Campanha Salarial está próxima
Estamos às vésperas da Campanha Salarial 2022 do Setor Químico e precisamos estar fortes 
para garantir direitos e um aumento no salário que dê conta das despesas do mês diante de 
tanto aumento e inflação.

Nas mesas de negociação, o Sindicato representa cerca de 30 mil 
trabalhadores(as) na região. Juntos e sindicalizados podemos ser uma 
muralha de resistência à retirada de direitos e uma forte defesa das nos-
sas reivindicações.

O tamanho da nossa união e força será determinante para nossas 
conquistas.

Então, tá esperando o quê? Fique sócio! Faça seu recadastramento!

Sindicato dos Químicos do ABC: juntos somos mais fortes!
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Expediente

Seus Direitos

PLR da Convenção 
Coletiva: valores e 

prazos de pagamento

No Setor Químico, os valores da PLR são:

 R$1.080,00 em empresas com até 49 
trabalhadores(as)
 R$ 1.200,00 em empresas com 50 ou 
mais trabalhadores(as)
O pagamento deve ser em duas parcelas 
iguais, sendo metade até 30/06/2022 e a 
outra parte até 30/10/2022. 

Ou, a critério da empresa, numa única 
parcela até 30/08/2022. 

Se você ainda não recebeu ou não 
conhece a programação de pagamento 
da empresa em que trabalha, entre em 
contato com o Sindicato: 4433 5800.

Manifestações defendem a 
democracia e rejeitam golpismo 

de Bolsonaro

Um grito em defesa da democracia ecoou 
em todo o país no dia 11 de agosto, 
isolando ainda mais o atual presidente e 
suas ameaças golpistas. 
Manifestações em defesa do Estado de 
Direito e a favor do sistema eleitoral bra-
sileiro foram realizadas em 23 capitais, se 
unindo ao ato na Faculdade de Direito da 
USP (foto), onde foram lidos o manifesto 
Em Defesa da Democracia e da Justiça, 
da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), e a ‘Carta aos Brasi-
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Sindicato integra Comitê Gestor de Governança 
do Polo Petroquímico do ABC

As prefeituras de Santo André e Mauá firmaram, em 11/08, os decretos municipais que 
consolidam a delimitação da área e atuação do Polo Petroquímico do Grande ABC e 
instauraram o Comitê Gestor de Governança do complexo industrial.
Esse Comitê é paritário e deliberativo. Reúne representantes do poder público, da 
sociedade e das empresas com o objetivo de debater e implementar novas políticas 
públicas nas áreas de 
influência do entorno das indústrias em questões como planejamento urbano, meio 
ambiente, logística e mobilidade, ações de defesa civil, entre outras.
O Sindicato, por meio do seu presidente Raimundo Suzart, participa do Comitê 
representando os trabalhadores(as) das indústrias do setor químico.
A assinatura dos decretos é resultado do trabalho do grupo técnico que reúne, desde maio do ano passado, representantes 
das prefeituras, empresas, sindicatos, do Comitê de Fomento Industrial do Polo do Grande ABC (Cofip ABC), da Agência de 
Desenvolvimento Econômico Grande ABC e do Consórcio ABC.

leiros’, que já conta com mais de 1 milhão 
de signatários.
A Secretária de formação da CUT-SP, Telma 
Aparecida Andrade Victor, foi oradora no ato 
do Largo São Francisco, representando a 
CUT e destacou que o Brasil não irá repetir 
o que ocorreu no Capitólio do EUA. “Aqui 
não, aqui tem unidade, não só de traba-
lhadores e trabalhadoras, mas de todas 
as organizações sociais do nosso país”, 
garantiu. “Em defesa da democracia, por 
direitos, eleição com urna, sim!”, defendeu.

A cerimônia aconteceu na Braskem – Foto: DGABC
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Abiquim, Fetquim e Químicos do ABC 
se reúnem com Haddad

A Abiquim e representantes dos trabalha-
dores, entre os quais o presidente do Sin-
dicato, Raimundo Suzart, e o coordenador 
da Fetquim, Aírton Cano, apresentaram 
um panorama do peso da indústria quími-
ca paulista para São Paulo e para o Brasil 
ao candidato ao governo de SP, Fernando 
Haddad (PT), destacando os principais 
desafios e o potencial de geração de ren-
da e empregos no setor.

A indústria química brasileira gera 2 
milhões de empregos diretos e indiretos, 
é responsável por 11% do PIB industrial, 
tem um faturamento líquido de US$ 142,6 
bilhões e é a primeira em arrecadação de 
tributos federais.

“A mão de obra química é altamente 
qualificada, especializada em tecnologia 
de ponta e os salários são em média três 
vezes maiores”, pontuaram os represen-
tantes sindicais ao candidato.

Empregos e inovação
Na reunião, o presidente do Sindicato des-
tacou que os trabalhadores estão abertos 

para discutir questões como 
redução de ICMS e inves-
timentos, mas enfatizou: 
“Queremos contraparti-
das, geração de emprego, 
queremos discutir inovação, 
indústria 4.0 e a garantia de 
postos de trabalho efetivos 
nas empresas”.

Haddad se surpreendeu com as inovações 
desenvolvidas do Brasil para o mundo, como 
os bioprodutos, a possibilidade de trans-
formar o plástico novamente em molécula 
reaproveitável, a nafta verde e o hidrogênio 
verde, e a fabricação de polímeros superes-
peciais para a indústria aeroespacial.
Com informações da Fetquim e Mundo Sindical

O Sindicato concluiu a negociação e em agosto foi renovado o Acordo 
da 5ª Turma por mais dois anos na Oxiteno Química e Petroquímica de 
Mauá, que tem cerca de 250 trabalhadores.

O diretor do Sindicato Joel Santana (foto), que é coordenador da Regio-
nal de Santo André esteve à frente das negociações. 

“Esse Acordo preserva o número de folgas e adicionais atuais que dimi-
nuem os efeitos adversos das jornadas de turno para a saúde física e 
mental dos trabalhadores. Foram realizadas diversas assembleias nos 
três turnos para aprovação desta renovação”, explica.

Desde 1989 o Sindicato dos Químicos do ABC mobiliza os trabalhadores para 
garantir o turno de 6 horas da constituição de 1988 (art. 7º) e a 5a Turma alterna-
tiva de 8 horas, com Acordo que vigora há mais de 30 anos no Polo Petroquími-
co do ABC.

Antônio Alves da Silva, 
presidente da Federa-
ção das Associações e 
Departamentos de Apo-
sentados, Pensionistas e 
Idosos do Estado de São 
Paulo (FAPESP), esteve 
na sede do Sindicato no 
dia 4/08 para reunir-se 
com a diretoria da Asso-
ciação dos Aposentados Químicos do ABC, liderado pelo presidente Milton 
Nunes de Brito, o Tijolinho, que também atua como diretor da FAPESP.
A conversa foi em torno de temas importantes do movimento dos aposentados:
• Luta e expectativa pelo fim da revalidação;
• Congresso COBAP 2023; 
• eleições 2022 com foco na valorização do voto dos idosos com mais 
de 70 anos; cobrar o compromisso dos candidatos com políticas pú-
blicas e com projetos como a isenção no imposto de renda, IPTU e 
retorno do Ministério da Previdência. 
As lideranças ainda trataram sobre o preconceito, violência e assédio contra 
a pessoa idosa, reforma estatutária, próximas atividades e projetos da Enti-
dade a da FAPESP.

Renovado Acordo da 5ª Turma com a Oxiteno

Assembleia sobre a 5ª turma em 1988

FAPESP visita Associação dos 
Aposentados Químicos do ABC

Benefícios 
+ Canal de Denúncias 

+ Informações

Baixe o APP do Sindicato 
dos Químicos do ABC

via QR Code abaixo ou Google Play / App Store
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Trabalhadores(as) e Sindicato: juntos somos fortes. Sindicalize-se!

Varíola dos macacos: como se prevenir e quais seus direitos
O Brasil é o terceiro país do mundo com maior número 
de pessoas infectadas pela varíola dos macacos, com 
4.493 casos detectados. A doença, também chamada de 
Monkeypox, tem sido motivo de preocupação por ser alta-
mente transmissível. 

A doença só é transmitida pelo sexo?
Nada disso. Ela pode ser transmitida por lesões na pele e mucosas, 
como boca e garganta; por gotículas respiratórias como tosses e espir-
ros; ou por objeto contaminado.

Como sei que tenho a doença?
Os sintomas são febre, dor de cabeça, inchaço dos gânglios linfáticos, 
dor nas costas, dor muscular, calafrios, exaustão, surgimento de lesões 
na pele. Com a confirmação laboratorial da doença, o trabalhador(a) 
deve ficar isolado e afastado do trabalho até o desaparecimento das 
crostas, quando a pele estiver cicatrizada.

Tive contato com um infectado, o que faço?
Todos que tiverem contato com uma pessoa com doença confirmada 
devem ser monitorados por 21 dias, com aferição da temperatura duas 
vezes ao dia e comunicação de qualquer sintoma à equipe de saúde 
da atenção básica (UBS).

E se eu for contaminado(a) no local 
de trabalho, o que devo fazer?
Se a transmissão ocorrer no ambiente 
de trabalho por pessoas ou objetos, 
ou mesmo no trajeto, deve ser emitida 
a Comunicação de Acidente de Traba-
lho, a CAT. Lembrando que o Sindica-
to pode auxiliar o trabalhador(a), caso 
necessário.

Como prevenir a contaminação?
Higienizar as mãos com frequência 
com água e sabão ou álcool gel 70% e evitar contato com pessoas com 
suspeita ou confirmação da doença. 
Nos locais de trabalho é importante a garantia de: 
• equipamentos de proteção, como máscaras; 
• ventilação e renovação do ar; 
• instalação de barreiras físicas no atendimento ao público externo; 
• higienização dos espaços, e 
• canais de comunicação para tirar dúvidas e informar sobre protocolos 
produzidos pelas autoridades sanitárias.

Fonte: vídeo produzido pela CUT Brasil


